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O caminho até a inovação em mercados emergentes: uma análise da forma pela qual os
microfundamentos sociais do embededdness relacional se relacionam no contexto das

subsidiárias de multinacionais

Objetivo do estudo
O objetivo desta pesquisa é analizar de que forma os microfundamentos sociais se interligam,
apresentando os antecedentes relacionais ao surgimento de inovações em mercados emergentes.

Relevância/originalidade
Possibilita a compreensão de como os microfundamentos sociais do embeddedness relacional se
interligam.

Metodologia/abordagem
A metodologia desta pesquisa se encaixa em uma abordagem quantitativa, no qual nos utilizaremos da
técnica estatística de Modelagem de Equação Estrutural – para tratamento dos dados levantados em
um survey junto a subsidiárias de multinacionais que atuam no mercado brasileiro.

Principais resultados
Observamos um caminho de antecedência entre os microfundamentos qu compõem o embeddedness
relacional da subsidiária, e que a interdependência é o microfundamento essencial para o surgimento
da confiança que antecede o comprometimento e por fim a adaptação, que leva a inovação.

Contribuições teóricas/metodológicas
As contribuições deste estudo se dirigem ao contexto acadêmico, ao passo que acrescenta uma nova
percepção acerca da forma como os microfundamentos sociais são interligados, preenchendo assim
uma lacuna existente na concepção de embeddedness relacional.

Contribuições sociais/para a gestão
Contribui para o esclarecimento da importância do relacionamento entre os atores de redes de
negócios.

Palavras-chave: Microfundamentos, Relational Embeddedness, Inovação, Mercados Emergentes,
Multinacional
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The path to innovation in emerging markets: an analysis of the way in which the social
microfoundations of relational embededdness are related in the context of multinational

subsidiaries

Study purpose
The objective of this research is to analyze how social microfoundations are interconnected, presenting
the relational antecedents to the emergence of innovations in emerging markets.

Relevance / originality
Enables understanding of how the social microfoundations of relational embeddedness are
interconnected.

Methodology / approach
The methodology of this research fits into a quantitative approach, in which we will use the statistical
technique of Structural Equation Modeling - to treat the data collected in a survey with subsidiaries of
multinationals that operate in the Brazilian market.

Main results
We observed an advance path between the microfoundations that make up the subsidiary's relational
embeddedness, and that interdependence is the essential microfoundation for the emergence of trust
that precedes commitment and, finally, adaptation, which leads to innovation.

Theoretical / methodological contributions
The contributions of this study are aimed at the academic context, while adding a new perception
about how social microfoundations are interconnected, thus filling an existing gap in the conception of
relational embeddedness.

Social / management contributions
It contributes to clarifying the importance of the relationship between business network actors.

Keywords: Microfundations, Relational Embeddedness, Innovation, Emerging Markets, Multinational
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O CAMINHO ATÉ A INOVAÇÃO EM MERCADOS EMERGENTES: UMA 

ANÁLISE DA FORMA PELA QUAL OS MICROFUNDAMENTOS SOCIAIS DO 

EMBEDEDDNESS RELACIONAL SE RELACIONAM NO CONTEXTO DAS 

SUBSIDIÁRIAS DE MULTINACIONAIS  

 

1 Introdução  

 

A concepção teórica da área de IB tem evoluído cada vez mais nos últimos vinte anos 

(Kostova et al., 2016; Rugman et al. 2011; Rialp et al. 2019; Kumar et al., 2020; Meyer et al., 

2020). Se no começo dos anos 2000 as pesquisas se concentravam em compreender o fenômeno 

das inovações em subsidiárias pela ótica interna de recursos (Ozsomer & Gençturk, 2003; Zhao 

& Lou, 2002; Chiao, Yu, Li & Chen, 2008; Delany, 2000), atualmente diversas pesquisas da 

área têm se concentrado no papel do ambiente em que a subsidiária se encontra, para explicar 

as inovações que surgem devido às necessidades do contexto de mercados emergentes (Ferraris, 

Bogers & Bresciani, 2020; Isaac, Borini, Raziq & Benito, 2019; Sanchez et al., 2005; Silveira 

et al., 2017; Figueiredo & Brito, 2011; Rodrigues, Borini, Raziq & Bernardes, 2021). Nesse 

sentido, a Teoria de Redes de Negócios tem sido cada vez mais aplicada pelos estudos 

vinculados a subsidiárias de multinacionais instaladas em mercados emergentes, que buscam 

por meio de estudos empíricos, observar o papel do embeddedness relacional no processo de 

criação e de surgimento de inovações. Pela lente de redes de negócios, temos a ideia de que as 

subsidiárias de multinacionais estão embedded em redes locais e atuam junto a seus parceiros 

locais como atores destas redes (Vo, Rowley & Nguyen, 2021). Sendo assim, entendemos que 

as subsidiárias não estão sozinhas, mas são resultado de interações relacionais com parceiros 

locais- pautadas em microfundamentos sociais (i.e. confiança, comprometimento, adaptação), 

que auxiliam no cotidiano de suas operações no mercado emergente de destino, e que por meio 

de troca de conhecimentos e informações e acesso à recursos heterogêneos acabam por impactar 

em suas rotinas, processos e produção, influenciando assim no surgimento de inovações de 

diversas dimensões, tais quais organizacionais (Isaac et al., 2019), marketing (Hallin, Holm & 

Sharma, 2011; Bresciani & Ferraris, 2016), produto (Rodrigues et al., 2021) e processo 

(Ciabuschi, Francesco, Holm & Martin, 2014).  

Por outro lado, ainda que diversos estudos (ex. Andersson et al., 2001; Collinson & Wang, 

2012; Figueiredo, 2011; Albis et al., 2021; Davy et al., 2021) tenham se apoiado cada vez mais 

no embeddedness relacional para explicar as inovações que ocorrem no contexto das 

subsidiárias de multinacionais, não existe um consenso sobre os microfundamentos que 

compõem o embeddedness relacional, ou ainda como estes microfundamentos se relacionam. 

Os microfundamentos mais utilizados para retratar o embeddedness relacional nos estudos de 

IB têm sido a confiança (Isaac et al., 2019; Ferraris et al., 2020), adaptação (Albis et al., 2021), 

interdependência (Andersson & Forsgren, 1996; Holm, Eriksson & Johanson, 1999; Dezi, 

Ferraris, Papa & Vrontis, 2019) e comprometimento (Andersson & Holm, 2001). Todavia, não 

há uma harmonia sobre quais as relações existentes entre os microfudamentos que constituem 

o embeddedness relacional. Em complemento, também observamos que falta na literatura de 

inovação em subsidiárias de multinacionais uma padronização na constituição do 

embeddedness relacional. Por outro lado, sempre muito focados em compreender o impacto do 

embeddedness relacional da rede local no surgimento de inovações (ex. Davy et al., 2021; 

Figueiredo, 2011) ou ainda na troca de conhecimentos e informações da subsidiária de 

multinacional (Ferraris et al., 2018; Achcaoucaou, Miravitlles & León-Darder, 2014), os 

estudos que buscam compreender melhor sobre como os microfundamentos sociais do 

embeddedness relacional ainda são escassos na área de IB, havendo somente pesquisas sobre a 

relação entre os microfundamentos sociais no contexto doméstico (Wong & Sohal, 2002; Kwon 
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& Suh, 2005; Walter & Ritter, 2003; Cheng et al., 2012; Yuan, Feng, Lai & Collins, 2018), que 

adota microfundamentos diferenciados (i.e. adaptação) daqueles adotados na literatura de 

negócios.  

Nesse sentido, este estudo defende que interdependência, confiança, adaptação e 

comprometimento são microfundamentos sociais essenciais do embeddedness relacional, 

existindo um relacionamento de antecedência entre tais microfudamentos sociais. Ademais, 

também acreditamos que a presença e consequente caminho relacional entre os 

microfudamentos sociais é preponderante para o surgimento de inovações no contexto da 

subsidiária de multinacional em mercados emergentes. Aliado a isso, reforçamos a importância 

do embeddedness relacional no contexto de mercados emergentes, que devido a lacunas do 

ambiente institucional, acabam sendo mais difíceis da subsidiária atuar (Albis et al., 2021), 

sendo essencial que esta subsidiária desenvolva um relacionamento de qualidade com os 

parceiros locais a fim de obter vantagens e recursos que são fundamentais para a sua 

operacionalização local, dando destaque para subsidiária junto a matriz e demais unidades irmãs 

(Raziq, Benito & Ahmad, 2021). 

Nesta seara, nossa pesquisa busca atender a chamadas de journals em IB (Cuervo-

Cazurra, Andersson, Brannen, Nielsen & Reuber, 2020; Kano & Verbeke, 2019, O’Brien, 

Sharkey Scott, Andersson, Ambos & Fu, 2019; Contractor, Foss, Kundu & Lahiri, 2019; 

Nuruzzaman, Gaur, & Sambharya, 2019), que propõem acerca da necessidade de se 

compreender melhor os microfundamentos em IB. 

Por fim, este estudo traz contribuições acadêmicas ao passo que lança novas luzes sobre 

os microfundamentos que compõem o embeddedness relacional em mercados emergentes, além 

de verificar as conexões existentes entre eles. Em complemento, também observaremos quais 

os impactos do modelo de embeddedness relacional defendido nesta pesquisa para o surgimento 

de inovações no contexto das subsidiárias de multinacionais que atuam no Brasil. Ademais, este 

estudo também tráz contribuições gerenciais, uma vez que favorece novos conhecimentos para 

gestores de subsidiárias de multinacionais instaladas em mercados emergentes, que buscam 

desenvolver estratégias de relacionamento com parceiros locais, a fim de obter ganhos de 

capital social que favoreçam inovações traduzidas em vantagens competitivas locais e dentro 

da multinacional.  

 

2. Referencial Teórico 

 

Desde os estudos de Granovetter (1985), a visão baseada em Redes de Negócios tem 

ganho força nos estudos da área de administração, ao passo que possibilitam compreender 

fenômenos por meio de variáveis sociais, contrampondo as concepções econômicas teóricas 

vigentes (Cuervo-Cazurra, Mudambi, Pedersen, 2019). Segundo Granovetter (1985), a 

concepção de redes de negócios defende que as relações existentes entre os atores – empresas, 

governos, ong’s e outras instituições – se estruturam em redes de negócios, que são formadas 

não somente pelo interesse econômico dos atores que as constituem, mas principalmente pelos 

laços e vínculos sociais que compõem o relacionamento dos atores (Wang, Shi, Lin & Yang, 

2020). Ademais, dentro do espectro de redes de negócios, os estudos se utilizam da lente teórica 

pertencente a concepção de redes: embeddedness relacional (Martin et al., 2017). Pelo prisma 

relacional, os estudos em business (ex. Mawdsley & Somaya, 2021; Du, Lu & Zhou, 2021) 

buscam compreender em profundidade sobre a importância da qualidade do relacionamento 

entre os atores embedded nas redes de negócios para ganhos de vantagens competitivas aos 

atores da rede. Mediante isso, a qualidade do relacionamento tem sido apontada como 

fundamental não só para explicar o porquê das empresas manterem relações comerciais entre 

si, mas também por diversos outros fenômenos, como a troca de conhecimento entre os atores 
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e o surgimento de inovações no âmbito organizacional, de produto, de marketing e de processos 

(Wang, Ling & Chok, 2020; Isaac et a., 2019).  

Nesse contexto, os microfundamentos sociais mais utilizados pela literatura de 

embeddedness relacional são a confiança (Day et al., 2013; Du et al., 2021), o 

comprometimento e a interdependência (Uzzi, 1997; Ferraris et al., 2018), ao passo que a 

literatura de IB tráz com maior frequência um quarto fator – a adaptação – como chave para 

configuração do embeddedness relacional. Isso ocorre devido às empresas que buscam se 

internacionalizar precisarem, constantemente, realizar mudanças e adaptações em seus 

processos, produtos, serviços ou modelos organizacionais, para atender demandas locais de 

parceiros específicos das redes em que estão embedded (Ho, 2014). 

 

Subsidiárias e Embeddedness relacional  

 

A concepção teórica da área de IB tem evoluído cada vez mais nos últimos vinte anos 

(Kostova et al., 2016; Rugman et al. 2011; Rialp et al. 2019; Meyer et al., 2020). Saindo de uma 

visão atomizada e estritamente econômica, as novas concepções teóricas, baseadas em teorias 

sociológicas (e.g. ecossistema, coevolução e redes de negócios) têm cada vez mais se ancorado 

na ideia de que as subsidiárias estão embedded, influenciando e impactando umas nas outras 

por meio das conexões e qualidade dos relacionamentos que estabelecem entre si (Granovetter, 

1985; Anderson et al. 1994; Andersson et al., 2002; Ferraris et al., 2018; Yang et al., 2020). 

Nesse sentido, diversos estudos (Moran, 2004; Martins et al., 2017; Golgeci et al., 2019) têm 

buscado se utilizar das lentes teóricas do embeddedness para explicar como ele impacta no 

desenvolvimento de competências, aquisição de conhecimento, performance e inovação das 

subsidiárias (Isaac et al., 2019; Yang et al., 2020; Shi et al., 2020; Andersson et al., 2001). Pela 

abordagem do embeddedness, compriendemos que as subsidiárias estão imersas junto aos 

parceiros em redes locais de relacionamento, baseadas nas ligações e proximações sociais 

existentes entre os atores (Andersson et al., 2005; Golgeci et al., 2019; Chetty & Eriksson, 1998; 

Andersson et al., 2015; Blankenburg Holm et al., 1999). Na literatura de IB, tais pesquisas se 

utilizam de microfundamentos relacionais para refletir o embeddedness relacional existente 

entre os parceiros. 

De acordo com Ratajczak-Mrozek (2017) e Todeva (2006), a interdependência se 

caracteriza como um destes microfundamentos, e se define como a dependência mútua que as 

empresas possuem, em termos de recursos, estratégias e atividades. Assim, as empresas acabam 

muitas vezes tomando decisões pautadas não somente no contexto interno organizacional, mas 

também de acordo com as ações das empresas parceiras que fazem parte da rede de negócios 

(Gulati, 1998). Adner & Kapoor (2016), em complemento, compreende que a interdependência 

entre empresas ocorre devido a necessidade das empresas em criarem valor aos recursos 

tangíveis e intangíveis que possuem. Assim, a cadeia de valor surge como uma possibilidade 

interessante que favorece a agregação de valor aos recursos das empresas que se relacionam na 

rede de negócios. Assim, as subsidiárias, em longo prazo, buscam constantemente adicionar 

valor aos recursos organizacionais, tendo o parceiro local da rede negócios um papel 

fundamental nesse processo Em muitos casos esse valor é agregado por meio de inovações, 

realizadas em diversos níveis (e.g. organizacional, produto, processo, marketing), decorrentes 

do relacionamento e trocas realizadas junto aos parceiros locais. Assim, podemos dizer que há 

uma dependência mútua entre a empresa e os parceiros locais, estando esta vinculada ao 

desenvolvimento de inovações, além de troca de conhecimentos e desenvolvimento de 

capacidades (Andersson et al., 2001; Isaac et al., 2020; Ferraris et al. 2017). Por outro lado, a 

interdependência também esta atrelada ao desempenho das empresas que configuram na rede 

(Adner & Kappor, 2010). Isto se dá devido às estratégias, tomadas de decisão e atividades e 
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rotinas adotadas pelas empresas serem impactadas mutuamente de acordo com as necessidades 

e possibilidades das empresas, buscando obter um alinhamento operacional, tático e estratégico 

dos atores presentes na rede de negócio. 

Em complemento, o microfundamento confiança também é apresentado na literatura 

embeddedness relacional, como sendo fundamental para o desenvolvimento do relacionamento 

de qualidade entre subsidiária e os parceiros locais (Golgeci, Ferraris, Arslan & Tarba, 2019). 

Compriendida como ingrediente básico do capital social presente no embeddedness relacional 

(Moran, 2005), Segundo Gattiker et al. (2007), confiança é definida como quando as partes 

percebem de forma mútua a credibilidade e benevolência entre os parceiros, agindo de forma 

honesta e confiável entre si. Por outro lado, o grau de interdependência nas relações 

interorganizacionais, favorece a troca de conhecimentos, informações e recursos. 

Outro microfundamento muito utilizado na literatura de relational embeddedness em IB 

a confiança, fator chave que facilita as trocas de informação, ao passo que afasta a possibilidade 

de oportunismo dentro da rede (Huo, Ye & Zhao, 2015). Por outro lado, Dyer et al., (2015) 

sugerem que quando há confiança multua por parte dos atores embedded na rede de negócios 

os parceiros trocam mais conhecimentos, uma vez que sentem que este conhecimento não será 

explorado de forma oportunista pelo parceiro (Dhanaraj et al., 2004). Ademais, ao analisarmos 

a confiança, dentro da perspectiva do embeddedness relacional no âmbito das subsidiárias de 

multinacionais, temos que a confiança favorece uma maior inserção da subsidiária na rede de 

negócios locais, possibilitando diversos ganhos para a subsidiária (Johanson & Vahlne, 2009). 

Em complemento, essa confiança possibilita o acesso de recursos heterogêneos e 

comhecimentos que os parceiros possuem acerca do mercado e do ambiente institucional 

(Yang, Wang & Jiang, 2019). 

Por outro lado, o comprometimento também é visto como um microfundamento 

relacional que impacta nos relacionamentos entre as subsidiárias e parceiros locais (Holm, 

Eriksson & Johanson, 1999; Santangelo, Dellestrand & Andersson, 2018). Pu & Soh (2017) e 

Chang et al. (2012), compreendem o comprometimento, pelo viés relacional, como sendo um 

constructo baseado no investimento de longo prazo de recursos, pautado em lealdade entre as 

partes, que buscam cultivar e aprofundar o relacionamento existente. Ademais, segundo Nell & 

Andersson (2012) o comprometimento e a confiança são fundamentais para que haja trocas de 

conhecimento e rotinas colaborativas entre a subsidiária e os parceiros da rede, favorecendo a 

aquisição, combinação e construção de recursos e capacidades que podem trazer diferenciais 

competitivos a todos envolvidos no processo. Por outro lado, o comprometimento também se 

traduz pelos sacrifícios que a subsidiária precisa realizar para conseguir manter a continuidade 

do relacionamento (Chang et al., 2017).  

Por fim, na literatura de IB, o microfundamento relacional adaptação tem um destaque 

profundo, como importante fator a compor o embeddedness relacional (Dezi et al., 2019). Isso 

ocorre devido a subsidiária, ao se instalar no país de destino, precisar realizar adaptações em 

diversas dimenções organizacionais, a fim de atender parceiros locais que compõem a rede em 

que está embedded (Chang et al., 2012). Segundo De Beule & Van Beveren (2019), as 

subsidiárias precisam realizar adaptações em nível de produto e processo, ao passo que o 

relacionamento com parceiros locais dá acesso a recursos locacionais diferentes daqueles que a 

matriz ou irmãs da multinacional possuem (Ferraris et al., 2020). Por outro lado, tanto a 

comunicação junto aos parceiros, quanto o acesso a conhecimentos tácitos influencia nas rotinas 

da subsidiária, fazendo com que adaptações sejam realizadas para para que estas demandas 

possam ser atendidas (Dhanaraj et al., 2004; Rivieri, Bass & Andersson, 2021). Por fim, 

Figueiredo (2011) e Meyer, Mudambi & Narula (2010 delimitam que adaptações no marketing 

são exenciais para subsidiárias e também acontecem constantemente, à medida que as 
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subsidiárias precisam adequar a forma de comunicação com o público-alvo, modelando seus 

produtos às características e possibilidades de consumo de seus consumidores locais.  

 

Hipóteses 

A seguir apresentamos as hipóteses de estudo, assim como o framework de pesquisa 

Hipótese 1 

Diversos estudos (i.g. Gulati, 1998; Chang et al., 2012; Bagdoniene & Hopeniene, 2013) 

apontam que todo relacionamento interorganizacional está vinculado à interdependências que 

os atores possuem, graças às organizações serem sistemas abertos, e que precisam obter acesso 

a recursos que muitas vezes estão presentes no ambiente externo, para poderem se utilizar de 

forma conjunta dos recursos tangíveis e intangíveis que possuem e consequentemente 

desenvolver objetivos comuns que possuem, traduzidos muitas vezes em produtos, processos e 

serviços explorar economia em escala e também que atendam às necessidades do ambiente 

externo  (Capaldo & Giannoccaro, 2014). Por outro lado, para Adner (2016) a interdependência 

está vinculada também a adição de valor aos recursos internos organizacionais.  

Quando pensando no contexto de subsidiárias de multinacionais que se instalam em 

mercados emergentes, associamos a ideia de que a rede de negócios locais está diretamente 

vinculada a capacidade da subsidiária conseguir atuar e compreender o ambiente institucional 

local, enfrentando a complexibilidade da internacionalização de negócios (Iansiti & Levien, 

2004; Isaac et al., 2019). Em complemento, a literatura defende que a interdependência é 

essencial nas relações interorganizacionais, ao passo que as subsidiárias dependem dos 

parceiros locais para desenvolver seus produtos, serviços, processos e marketing para atender 

a necessidades locais (Capaldo & Giannoccaro, 2015; Pfeffer & Salancik, 2003; Andersson & 

Forsgen, 1996).  

Ademais, se por um lado, a interdependência é inicial nos relacionamentos que a 

subsidiária possui com os parceiros locais, por outro é preponderante para o desenvolvimento 

de confiança mútua entre as partes (Gibson & Manuel, 2003). Segundo Gattiker et al. (2007), 

confiança é definida como quando as partes percebem de forma mútua a credibilidade e 

benevolência entre os parceiros, agindo de forma honesta e confiável entre si. Por outro lado, o 

grau de interdependência nas relações interorganizacionais, favorece a troca de conhecimentos, 

informações e recursos. Isso faz com que surja a necessidade de se desenvolver confiança mútua 

entre os parceiros, ao passo que ela propicia a redução de custos de transação (Katsikeas et al. 

(2008) e de atitudes oportunistas (Huo et al., 2011), fazendo com que os parceiros locais 

garantam às subsidiárias o acesso a informações recursos heterogêneos presentes na rede 

externa local (Du & Willians, 2017; Guan & Liu, 2016; Wang et al., 2014). Por outro lado, a 

confiança também ajuda no estabelecimento de legitimidade da operação da subsidiária 

estrangeira no mercado emergente (Pu & Soh, 2017) e na diminuição do problema de liability 

of foreignness and outsidership (Johanson & Vahlne, 2009; Valentino et al., 2018), fazendo 

com que os parceiros locais enxerguem as subsidiárias como empresas que trazem ganhos 

competitivas para rede externa local e não como um competidor que tem interesses unilaterais. 

Por fim, a interdependência também o vista como chave central para o surgimento de 

confiança na rede de negócios devido às necessidades que as empresas parceiras têm por 

comunicação, coordenação, ajustes e decisões comuns que devem ocorrer constantemente 

(Rico et al., 2015; Dobrev, 2009; Sambasivan et al., 2011). Essa interação constante nas 

diversas atividades faz com que as empresas desenvolvam confiança mútua, ao passo que há 

um alto grau de interdependência (Todeva, 2007). Sendo assim, deduzimos que: 

H1: O microfundamento relacional interdependência é fundamental para o surgimento do 

microfundamento relacional confiança nas redes de negócios local que as subsidiárias estão 

embedded. 
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Hipótese 2 

Comprometer-se em um relacionamento interorganizacional pode ser custoso e difícil 

para a subsidiária e suas parceiras locais. Isso porque comprometer-se é um investimento 

constante de dedicação de tempo e de recurso para atender necessidades de todos envolvidos 

(Day et  al., 2013). Assim, o comprometimento é retratado como um fator importante para a 

manutenção das trocas decorretnes da confiança entre os parceiros de uma rede de negócios. 

Segundo Huemer et al., (2009) e Verbeke & Greidanus (2012), ao confiar no parceiro local, as 

subsidiárias tendem a diminuir sua preocupação com atitudes oportunistas apostando no 

controle informal (relacional), além do formal (contratos). Por outro lado, a confiança também 

impacta de no sugirmento de comprometimento múltuo existente entre parceiros e subsidiária, 

muitas vezes representado pelo grau de investimento que as empresas fazem para atender as 

demandas dos parceiros (Chang, 2011). 

Ademais, a longo prazo a confiança é fundamental para que a subsidiária tenha intenção 

de investir recursos, em especial vinculados ao tempo e financeiros, para atender as demandas 

dos parceiros locais (Blankenburg Holm et al., 1999). Neste processo, a confidence e a 

honestidade são chaves importantes para que cada vez mais investimentos sejam realizados pela 

subsidiária e pelos parceiros (Geykens et al., 1996). Noutra esfera, o comprometimento também 

exige sacrifícios por parte da subsidiária e de seus parceiros locais, que precisam pensar de 

forma cooperativa para que a rede ganhe de forma coletiva, evitando o jogo de ganha-perde. 

Com isso, o comprometimento possibilita a combinação e construção conjunta de recursos para 

todos envolvidos, possibilitando assim ganhos perenes competitivos das subsidiárias e dos 

atores da rede externa local do mercado emergente (Nell & Andersson, 2012). Sendo assim, 

deduzimos que: 

H2: O microfundamento relacional confiança é fundamental para o surgimento do 

microfundamento relacional comprometimento nas redes de negócios local que as subsidiárias 

estão embedded. 

Hipótese 3 

Conforme discutido anteriormente, estabelecer compromentimento em uma relação com 

parceiros locais é um processo de longa duração, que demanda investimentos de recursos por 

parte da subsidiária. Nessa esfera, o comprometimento acaba por impactar no perfil adaptativo 

da subsidiária, ao passo que, em busca de realizar a manutenção a longo prazo do 

relacionamento com os parceiros locais, não é raro que a subsidiária realize adaptações em seus 

diversos níveis organizacionais (Chang et al., 2012). Rotinas, comunicações e outros hábitos, 

que em um primeiro momento foram moldados pela matriz podem sofrer mudanças, a fim de 

adapta-las às necessidades dos parceiros locais (Dhanaraj et al., 2004; Rivieri, Bass & 

Andersson, 2021).  

Por outro lado, ser comprometido com os parceiros locais, impacta nos produtos, 

processos e marketing da subsidiária, ao passo que é necessário realizar adaptações nestas 

esferas, para atender as especificações locais. Como exemplo Chang et al. (2012) cita o caso 

das empresas chinesas, que veem no ato de presentear os parceiros como uma forma de 

investimento, acreditando que os parceiros irão retornar o favor, caso necessário, podendo 

realizar adaptações em suas esferas organizacionais. Assim, a medida em que há investimentos 

nas relações entre subsidiária e parceiros locais, adaptações naturalmente ocorrerão, 

impactando na manutenção do relacionamento e na busca por ganhos para todos na rede de 

negócio. Mediante isso, deduzimos que: 

H3: O microfundamento relacional comprometimento é fundamental para o surgimento 

do microfundamento relacional adaptação nas redes de negócios local que as subsidiárias estão 

embedded. 

Hipótese 4 
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A inovação em subsidiárias é crucial para sobrevivência dessas empresas em países 

emergentes (Figueiredo, 2011; Agnihotri, 2015; Hossain, 2020). Compreendemos inovação como 

a implementação de toda ou qualquer mudança incremental ou radical realizada nas dimensões: 

organizacionais, de produto (bens e serviços), processo, produção, de método de marketing 

(Oslo, 2005). Ademais, com o passar do tempo, ao se instalar em um mercado emergente, a 

subsidiária compreende que há padrões, hábitos, costumes e rotinas que precisam ser 

modificados em relação à prática da multinacional, graças ao embeddedness relacional junto à 

rede local (Johanson & Vahlne, 2009). Assim, adaptar aos parceiros locais acaba por possibilitar 

o surgimento de inovações no seu ciclo organizacional, que pode conferir ganhos de barganha 

à subsidiária junto a rede interna da multinacional. Por outro lado, os produtos, serviços e 

processos também tendem a sofrer adaptações, ao passo que em muitos casos os parceiros locais 

possuem recursos heterogêneos, muitas vezes vinculados ao ambiente do mercado emergente 

em que operam, fazendo com que a subsidiária busque inovar para poder se utilizar destes 

recursos de forna eficiente e eficaz (Andersson et al., 2001; Dellestrand, 2011). Por fim, por 

vezes o público consumidor destes mercados, atrelado ao ambiente social, econômico e político 

por vezes é diferente dos já compreendidos e atendidos no país de origem das multinacionais, 

demandando, com isso, que inovações sejam realizadas não só nas dimensões de produto, 

processo e organizacional, mas em especial no contexto do marketing, que acaba sendo 

essencial para a subsidiária conseguir adequar a maneira como oferta e atende às necessidades 

do contexto local, evitando eventuais problemas locais vinculados a marca e operação (Nell & 

Andersson, 2002). 

Assim, as adaptações realizadas pela subsidiária, para atender as necessidades do 

mercado emergente podem ser de grande valia para multinacional, que enxerga nessa situação 

a possibilidade de surgimento de inovações que podem auxiliar no desenvolvimento de novos 

produtos, marketing, processos e rotinas e hábitos organizacionais que podem diminuir custos 

e agregar valor a marca localmente e globalmente (Isaac et al., 2019). Mediante isso, deduzimos 

que: 

H4: O microfundamento relacional adaptação é fundamental para o surgimento de 

inovação local na subsidiária embedded na rede de negócio local. 

Abaixo apresentamos a Figura 1 da pesquisa, que contempla o framework proposto neste 

trabalho. 

Figura 1- Framework de pesquisa 

 
Fonte: autores 

 

3. Metodologia 

 

Realizamos uma pesquisa quantitativa a fim de observar quais relações existentes entre 

os microfundamentos sociais e seus possíveis impactos para o surgimento de inovações nas 

subsidiárias instalads em mercados emergentes. Nos utilizamos de dados secundários, obtidos 

por meio de uma survey aplicada em 2017, aplicada junto a executivos seniors do setor de 

inovação de subsidiárias pertencentes às maiores multanacionais estrangeiras que atuam no 

Brasil, de acordo com a revista Exame (2017). Entramos em contato com 289 subsidiárias, 

tendo o contato validado em todas elas. As questões que formularam o questionário foram 
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alicerçadas na teoria do embeddedness relacional e inovação local, conforme vemos na Tabela 

1, e foram desenvolvidas com constructos mensurados em cinco pontos Likert scale, com as 

opções de marcação: (1) ‘discordo totalmente,’ to (5) ‘concordo totalmente.’  

Constructos 

Tabela 1 – Autores, variáveis e constructos 
Embeddedness Relacional 

Interdependência 

(1) Minha subsidiária e meus principais parceiros 

dependem uns do outros 

Parks & Floyds (1996) 

(2) Em determinados momentos a minha 

subsidiária esperou pela ação dos meus principais 

parceiros para realizar uma tomada de decisão 

Parks & Floyds (1996) 

(3) Minha subsidiária não precisa marcar horário 

para falar com meus principais parceiros 

Parks & Floyds (1996) 

(4) Minha subsidiária realiza mudanças para ajudar 

os principais parceiros caso seja necessário 

Parks & Floyds (1996) 

(5) Minha subsidiária exerce pouca influência 

sobre as decisões dos meus principais parceiros 

Parks & Floyds (1996) 

Confiança 

(1) Meus principais parceiros sempre foram 

muito leais a minha subsidiária 

Pesamaa et al. (2013) 

(2) Meus principais parceiros foram muito 

honestos e confiáveis com a minha 

subsidiária 

Pesamaa et al. (2013) 

(3) Minha subsidiária adquiriu mais 

confiança nos principais parceiros 

Pesamaa et al. (2013) 

(4) O alto grau de confiança mútua ajudou no 

desenvolvimento do relacionamento com 

os principais parceiros 

Pesamaa et al. (2013) 

Comprometimento 

(1) Minha subsidiária considerou investir 

cada vez mais no relacionamento que 

possui com os meus principais parceiros 

Mavondo & Rodrigo (2001) 

(2) Minha subsidiária sempre buscou manter 

por um longo período os relacionamentos 

com os meus principais parceiros 

Mavondo & Rodrigo (2001) 

(3) Minha subsidiária considerou importante 

a manutenção do relacionamento com os 

meus principais parceiros 

Mavondo & Rodrigo (2001) 

Adaptação 

(1) Minha subsidiária realizou diversas 

adaptações nas práticas comerciais para 

atender às necessidades dos principais 

parceiros 

Najafi-Tavani et al. (2014) 

(2) Minha subsidiária realizou diversas 

adaptações nas práticas de distribuição 

para atender às necessidades dos 

principais parceiros 

Najafi-Tavani et al. (2014) 

(3) Minha subsidiária realizou diversas 

adaptações nas práticas de gestão para 

atender às necessidades dos principais 

parceiros 

Najafi-Tavani et al. (2014) 

Inovação 

Inovação Local 

(1) A minha subsidiária constantemente 

desenvolveu novos produtos 

Iammarino et al. (2008) 
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(2) A minha subsidiária constantemente 

desenvolveu novos processos de 

operações / produção 

Iammarino et al. (2008) 

(3) A minha subsidiária constantemente 

desenvolveu novos processos de 

marketing 

Iammarino et al. (2008) 

(4) A minha subsidiária constantemente 

desenvolveu novas práticas e/ou sistemas 

organizacionais 

Iammarino et al. (2008) 

Fonte: autor 

Ademais, para essa pesquisa iremos utilizaremos o Modelo de Equação Estrutural – 

MEE para realizar o tratamento dos dados coletados. Segundo Hair (2014), o MEE é uma 

técnica de análise estatística multivariada confirmatória, que combina análise fatorial e 

regressão múltivariada. Por outro lado, esta técnica de análise de dados é sugerida para ser 

aplicada em estudos que buscam estabelecer relações entre constructos teóricos, implicando no 

surgimento de uma estrutura sólida para análises estatísticas. 

 

4. Análise dos resultados e Discussões 

 

Nós analisamos os dados por meio da técnica de modelo de equação estrutural, 

utilizando o partial least squares. Em relação ao tamanho da amostra, pelo G*Power, pudemos 

observar que a nossa amostra é adequada (>85). Na Tabela 2 podemos observar as medidas de 

confiabilidade utilizadas para observar os resultados. O Average Variance Extracted (AVE) 

>0.500; o Composite Reliability (CR)>0.700 e o Cronbach’s Alfa >0.6. Por meio dos valores 

obtidos, temos indicativos que o modelo é confiável (Sarsted & Cheah, 2019; Hair at al., 2021; 

Hair et al., 2014).  

Tabela 2- Reliability measures and correlation matrix. 

  Cronbach's alpha CR AVE 1 2 3 4 5 

Adaptação 0.845 0.906 0.764 0.874         

Comprometimento 0.852 0.910 0.771 0.508 0.878       

Confianca 0.848 0.898 0.687 0.579 0.749 0.829     

Inovacao 0.894 0.925 0.754 0.375 0.418 0.398 0.869   

Interdependencia 0.877 0.909 0.668 0.734 0.412 0.504 0.339 0.817 

Fonte: autor 

Ademais, também foi realizado o teste de Variance Inflation Factor (VIF), sendo todos 

acima de 0.25, no valor de 1.0 (Ploughman et al., 2020). Já na Tabela 3 é possível observar os 

valores de Q² e F². Quanto ao valor de Q², que reflete a extensão para qual o modelo apresenta 

ter (Hair et al., 2014), observou se que a adaptação apresentou um Q² de 29%, ao passo que o 

comprometimento apresentou um Q² de 20% e a confiança 28% (Hair et al., 2014). Por outro 

lado, o F² apresentou resultados de grande e médio graus de explicação, conforme valores na 

Tabela 3.  

Tabela 3- Valores Q² e F² 

Variáveis F² Q² 

Adaptação 0.164 0.291 

Comprometimento 0.348 0.201 

Confianca 1.280 0.280 

Interdependencia 0.341   

Fonte: autor 

O valor de R² demonstrou um efeito significante na adaptação (0.256), confiança (0.252) 

e comprometimento (0.560). Ademais, conforme Tabela 4 apresentada a seguir, todas as quatro 
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hipóteses foram suportadas, apresentando uma associação significativa e positiva (t-value > 

1.960), obtida por meio do bootstrapping (5000 subsamples) (Hair et al., 2014). 

Tabela 4- Teste de hipóteses 

  estimatives t-values Hipóteses 

Adaptação -> Inovacao 0.375 6.175 Suportado 

Comprometimento -> Adaptação 0.508 7.506 Suportado 

Confianca -> Comprometimento 0.749 17.679 Suportado 

Interdependencia -> Confianca 0.504 8.655 Suportado 

Fonte: autor 

Em adição, realizamos o teste de um modelo alternativo, que tinha como objetivo 

observar os efeitos indiretos entre as variáveis existentes no modelo. Pudemos observar que há 

uma mediação parcial do comprometimento junto ao efeito direto da adaptação na inovação 

(0.033, p-value >0,05); uma mediação parcial da confiança junto ao efeito direto da confiança 

na adaptação (0.121, p-value >0,05) e uma mediação total da interdependência junto ao efeito 

direto da confiança no comprometimento (0.367, p-value >0,05). 

 Os achados apontaram que no contexto das subsidiárias de 

multinacionais instalada em mercados emergentes, o embeddedness relacional deve ser 

compreendido pelo prisma dos microfundamentos sociais: interdependência, confiança, 

comprometimento e adaptação e que há uma relação entre os microfundamentos, que não só se 

relacionam, mas que criam um caminho do embeddedness relacional composto por etapas em 

que um microfundamento social impacta no surgimento de outro. Assim, identificamos que este 

caminho surge por meio do microfundamento da interdependência. Este resultado confirma a 

concepção de Provan (1993) e Nell et al. (2012) que salientam sobre a importância da 

interdependência para uma empresa se inserir no contexto relacional dos atores locais, ao passo 

que o alcance de objetivos em comum acaba estimulando não só a troca comercial entre as 

empresas, mas a inserção social da subsidiária junto a rede externa local (Capaldo & 

Giannoccaro, 2015). Por outro lado, a interdependência surge como microfundamento 

antecessor a confiança. Segundo Isaac et al. (2019), a confiança é um microfundamento 

importante para as subsidiárias embedded na rede externa local, pois favorece o acesso a 

recursos heterogêneos, possibilitando trocas de conhecimentos e informações, além de facilitar 

ganhos competitivos à subsidiária e aos parceiros locais. Todavia, para que a confiança exista 

nas relações da subsidiária junto aos atores da rede externa local, identifcamos que é necessário 

em um primeiro que haja interdependência entre os atores, pois a partir dos objetivos comuns 

da subsidiária com a rede externa local, há a necessidade de realizar trocas estratégicas de 

conhecimento e informação, além de mudanças coordenadas de rotinas, atitudes, ajustes e ações 

conjuntas, que ocorrerão de forma efetiva a partir do momento em que a confiança entre os 

atores da rede estiver estabelecida ().  

Por outro lado, também identificamos que a confiança estabelecida entre a subsidiária e 

os atores da rede local favorece o surgimento de comprometimento entre os atores da rede 

externa local e a subsidiária. Este achado em confirma os achados de Kwon e Suh (2005) e 

Bricci, Fragata e Antunes (2016) e sugerem que a confiança desencadeia o microfundamento 

comprometimento, ao passo que a confiança possibilita uma troca inicial de conhecimentos, 

informações e recursos heterogênos por parte dos atores da rede mas que no decorrer do 

relacionamento da subsidiária com a rede externa local, é necessário que haja constantes 

investimentos por parte de todos embedded na rede externa local para atender as necessidades 

dos parceiros locais. Nessa concepção, a subsidiária muitas vezes precisa investir tempo e 

dinheiro para atender solicitações dos parceiros locais, que muitas vezes influenciam nas 

rotinas, produção, marketing, processos e produtos/serviços desenvolvidos e ofertados pela 

subsidiária para o mercado de destino (Andersson et al., 2002). Ademais Andamson et al. 
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(2003) demonstram que a lealdade é um dos fatores que determinam o comprometimento e que 

para existir lealdade entre as partes, é necessário que exista em um primeiro momento confiança 

mútua entre as partes. 

Também identificamos que o comprometimento é a chave para surjam adaptações por 

parte das subsidiárias de multinacionais. Isso reforça a lógica defendida por (Chang et al., 2012) 

de que ao se comprometer com parceiros locais, as subsidiárias acabam realizando adaptações 

situacionais, modificando padrões e alinhamentos que possui junto a matriz e a rede da MNC. 

Com isso, a manutenção a longo prazo da embedded acaba se baseando no comprometimento 

e na adaptação, que favorecem o constante atendimento às necessidades que surgem na rede de 

negócios. Por fim, a confirmação de que a adaptação impacta no surgimento de inovações locais 

em subsidiárias instaladas em mercados emergentes corrobora outros estudos em IB (Isaac et 

al., 2019; Figueiredo, 2011; Agnihotri, 2015), que relatam a importância da adaptação da 

subsidiária para sua inclusão no contexto da rede externa local, mas também acaba por impactar 

no desenvolvimento de novos produtos, serviços, marketing, rotinas e modelos produtivos. 

Nessa esteira, Andersson e Forsgren (1996) também salientam que para consegir utilizar de 

forma eficicaz do acesso aos recursos heterogêneos da rede externa local, diferentes dos que a 

multinacional está habituada a trabalhar, a subsidiária acaba por adaptar e posteiormente inovar 

localmente em especial no desenvolvimento de produtos, processos, serviços e marketing. 

Nesse sentido a inovação local decorrente do embeddedness relacional pode auxiliar na 

agregação de valor de determinado produto ou serviço. Por outro lado, Meyer et al. (2021) 

argumentam que a inovação local resultante do embeddedness relacional pode possibilitar a 

redução de custo de produção, em especial em mercados emergentes (Govindarajan & 

Ramamurti, 2011; Agnihotri, 2015), para atender o público e empresas a que está embedded, 

além de ganho de produção em escala. Assim, esta inovação pode gerar ganhos à subsidiária, 

impactando de diversas formas na subsidiária, que consegue em um primeiro momento virar 

expoente para as unidades irmãs da MNC além de conseguir maior alocação de recursos da 

MNC, tendo posteriormente maior poder de barganha dentro da MNC (Dellestrand & Kappen, 

2011).  

Por fim, corroboramos que o embeddedness relacional é composto pelos 

microfundamentos sociais de interdependência, confiança, comprometimento e adatação. Tais 

variáveis têm sido utilizadas recorrentemente pela literatura de IB, mas de forma separada 

(Isaac et al. 2019; Andersson et al., 2002; Albis et al., 2021; Ferraris et al., 2020). Todavia, os 

achados reforçam o raciocínio inicial proposto, e nos mostram a importância de se utilizar os 

quatro microfundamentos sociais do embeddedness relacional de forma concomitante, a fim de 

obter um resultado holístico dos impactos que o embeddedness relacional para subsidiárias de 

multinacionais, traduzidos nos microfundamentos sociais desenvolvidos junto aos atores das 

redes externas locais.  

 

5. Conclusões/Considerações finais 

 

O objetivo deste trabalho foi analizar de que forma os microfundamentos sociais se 

interligam, apresentando os antecedentes relacionais ao surgimento de inovações em mercados 

emergentes. Os resultados apontaram que no contexto das subsidiárias, é interessante 

compreender o embeddedness relacional pelo prisma dos microfundamentos interdependência, 

confiança, comprometimento e adaptação e que há uma relação entre os microfundamentos, 

que não só se relacionam, mas que criam um caminho do embeddedness relacional composto 

por etapas em que um microfundamento social impacta no surgimento de outro. Assim, o 

embeddedness relacional surge primeiramente pela interdependência que a subsidiária possui 

junto à rede externa local, favorecendo o surgimento da confiança, que auxiliará inicialmente 
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os atores da rede a trabalhem de forma conjunta para atingir os objetivos em comum existentes. 

Por outro lado, a confiança possibilita ao longo do prazo o surgimento de comprometimento 

que é antecesor à adaptação que possibilita o surgimento de inovação local nas subsidiárias de 

multinacionais embeddedness em redes externas locais.  

Por outro lado, esta pesquisa obteve algumas limitações. A primeira está vinculada a 

amostra utilizada. Entendemos que seria interessante para futuros estudos compreender se 

subsidiárias de setores econômicos específicos também deveriam trilhar o caminho proposto 

nesta pesquisa, ao passo que há peculiaridades setoriais que podem fazer com que os 

microfudamentos se relacionem de formas diferentes. Por outro lado, seria interessante observar 

se subsidiárias de multinacionais de países emergentes possuem um padrão similiar às 

subsidiárias de multinacionais originárias de países desenvolvidos, algo que este estudo não se 

propôs a fazer. Por fim, também seria interessante compreender quais efeitos moderadores os 

fatores do ambiente institucional possui na relação entre os microfundamentos, ao passo que 

aspectos sociais, econômicos, religiosos e políticos poderiam exercer impacto na intensidade 

das relações existentes entre os microfundamentos do embeddedness relacional. 
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